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O TUJ?JSMO DEPOIS D~4 PA Z diunda peça da \·ida. l'or muito enthu­
siasmo que esses motirns disfertem, 
eles nào são, toda\ ia, suficientes rara 
produzirem os resultados que ha a es­
perar da exploração a que se pres· 
tam ; e assim o comprehendcm os 
po\'Os interes:-ados n'essa exploração, 
a tal ponto que, certamente, na de­
\'Ída oportunidade, aparecerão como 
por encanto, todos os comrlementos 
abso1utamente ind1:-rensa,·eis para que 
os curiosos ,·isitantes dos campos de 
batalha tenham, n par d·uma completa 
historia do que cm cada uma das fren­
tes se passou, as comodidades de ins· 
talac;ão, facilidades d'acesso e tudo o 
mais 4uc po::.sa se,fuzir, sua,·iznndo os 
incomodos que porl'entu~a pudessem 
existir. 

SLGnmo to.las as predsões, a paz 
avisinha-se, e será um facto den­

tro de pouco tempo. Cessarão então as 
hostilidades, em que as armas se con­
sai.:raram a par d.1s manifestac;1lcs 
çanibalescas de espiritos sel•agens, e 
o fumo dos canhões ceder;i logar no 
4ue as chaminé>! dos grandes \'apores 
e do:; comboios internacionaes expul­
Mrào em mirabolantes espiraes no es­
paço j<í liberto das correntes opreS· 
soras. 

Termina, pois, o enen·amento guer­
re1:·0; mas uma outra lucta se iniciar.í 
-a guerra economica, em que to,Jos 
os povos se lançarão, porventura com 
maior energia e com não menos en­
thusiasmo, pois que, se se batalhou 
para a manutenção da rrorr;n inde· 
pendcncia, inJispensavel e urgente t! 
assegural'a, \'itafo;al'n e desem·ol\'el'a 
de forma a produzir as compensaçõee 
suficientes para os abalos que acabou 
de sofrer. 

Essas compcnsnções serão extrahi· 
das principalmente do esforço do ho· 
me:n, mais ainda do que das condi· 
c;<;es naturaes de cada paiz e das 
circunstancias do momento. 

O comercio, as artes e todas as ex· 
plorações das industrias vitaes são as 
armas da nova lucta, em que a tactica 
militar é substituti,la pela astucia, pela 
sagacidade, pela inteligencia e por to· 
dos os recursos ao alcance dos que 
preferirão \'e:icer, glorificando-se no 
trabalho e dignificando a sua l'ntriu, 
a serem absord.tos rela concorrencia 
que não terá limites, como não e:;co· 
lher.í meios. 

Então, cada nação \·alerá mais pelo 
esforço dos seus rroprios filhos; do 
,1ue pelas suas naturaes condições. 

=o= 

O tmbmo será, sem du\'i,la, a in­
dustria que, logo que esteja assegurada 
a viabilidade das viagens, primeiramente 
será ex piorada, por4ue não rrecisa da 
preparaçiio da matei ia p1 ima, \'isto 
e::;ta exi,.tir ern grande e profusa quan· 
tidade. Só é necessario dar acesso ás 
suas 111i11as - o que é bem mais fa. 
cil do •1ue a condução do metal que 
hom·esse de se lhes extrahir. 

E5sas c111inas» serão os camros de 
batalha, ns cidades arrazadas pela fu· 
ria d'U!ll dcsmeJido inlerc~se, OS ç-ai· 
ze:; - emfün -que mais :sofreram com 
a ementa guerra que exterminou meio 
mundo durante o longo período de 
quatro anos, na onda insaciavel de 
octios, de egoísmos e de supremacias. 

Assim, os campos da Fland1es, dos 
\'osges, dos Balkans, to.la a heroica 
e ao mesmo tempo luctuosa linha de 
combate - quer na frente ocidental, 
quer no extremo oriente da Europn­
são moti\•os mais do que bastantes para 
a atração dos que, podendo facilmente 
satisfazer os seus caprichos e os seus 
desejos, anciosamente esperam a opor· 
tunidade de realisal'os. E por sobre 
esses mesmos campos, onde a terra 
se estará alentando com n dccomposi· 
ção dos cadaveres dos hervicos solda· 
dos, vagueará uma on,la de curiosos, 
que constituirão a população cosmopo­
lita, que com bastante intensidade po­
,·oar<i a Europa durante alguns mezes. 

). las não basta esses mais do que 
atrahentes m1Jti\·os para movimentarem 
a população mundial que, tendo-se 
emocionado com as mais hesitantes 
pha:;e:; da lucta prestes a terminar, 
agora ancein pela ocasião de poder \'e· 
rificar de \'isu o que teria sido o palco 
d'esse thealro imenso 00.le tantas e 
variadas paginas dramuticus se desen­
rolaram, na representação da mais he· 
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Simultaneamente exibir-se-hão os re­
damcs de toda a or,lem que possam 
induzir o estrangeiro a demorar-se na 
terra estranha; e os anuncies das mais 
rhantasticas cobas, as!>im como os de 
todas as estações de cura, de recreio 
ou de estudo, perpassarão, alguns de 
novo, outros repedndo-se, n'uma tita 
ininterrupta ante os olhos avidos dos 
circunstantes, sedentos ainda de maio­
res emoções, de mais fundas e sentidas 
sensações, ou simplesmente desejosos 
de encontrarem um abrigo comodo 
para o repouso do seu espírito, já 
arrebatado pelas comoções sofridas. 

E então, mais uma ,·ez, o esforço 
do homem se mostrará pela habili· 
da-te em conduzir-quer uns, ql.ler OU· 
tros-aos pontos que, durante a tre· 
men.la lucta, foram o campo d.i sua 
oi,:üo vitalissima para a recepyão dos 
visitantes a pós o exame dos vestígios 
da guerra. 

~las se os seus resultados são já 
pre\'istos como excedendo toda a es· 
pectativa, não se diga que eles re­
presentarão apcn<1s n consequencia das 
emergencias; mas, sim, o producto do 
trnbalho insano a que se dedicaram 
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aqueles que, não podendo ddender a 
independcncia e.la sua pah ia relo ma­
nejo das armas, cuidaiam da sua de­
feza futura emquanto os seus irmi\os 
se encarregan1m de a libertar. 

Isto fez·se-e ainda se está fazendo 
na França e na 1t.11ia. 

Os outros paizcs que ror reflexo 
lambem hão de ser interessados no 
movimento intenso que o turismo ha 

de assumir depois da guerra, taes 
como a Suissa, a Hespanha e o lin,1o 
principado de i\lonaco. não tem des­
curado de estudar os meios do npro­
\·eitamento da onda humana que inun· 
dará a Eurora logo que ela seja ac­
cessivel a todo o mundo. 

Só Portugal continuará-como sem­
pre-esperando que. . . o turismo lhe 
caia do Ceu aos trambulhõcs. 

O TUJ?ISA10 EM POR TUGAL 
A TRANSFORMAÇAO DE LISBOA 

A proposito de um emprestimo de 
quinze mil contos que a admi· 

nistraçilo da Caixa Geral dos Deposi­
tos ofereceu á Camam i\lunkipal de 
Lisboa, para dotar a nossa capital com 
d i v e n;o1; melhoramentos destinados, 
principalmente, a engradecel'a aos olhos 
dos estrangeiros, quasi-senão todos 
os jornaes alfacinhas, se explanaram 
em considera.,:ões sobre a industria do 
turismo, em geral, e alguns sobre a 
::.ua exploração no nosso l'aiz, cm es­
pecial. 

De\·emo;:, primeiramente, referir­
nos a es:-a iniciativa, que é muito :;ym­
phatica, a todos os títulos; e, por i~~o, 
juntamos juhilo:-amente os noi;sos lou­
\'Orcs aos justos encomivs que a im­
prensa citadina dirigiu, por esse facto, 
á pa t riotica .'ldministraçào d'aquela 
prestimo:;a entidade. 

Realmente, a nossa primeira cidade 
preci:;a de ser melhorada - ou por 
melhor dizer - beneliciada com dh·er­
sos melhoramentos que, sem dudda, em 
muito contribuiri'lo para o seu embe­
lezamento, e muito especialmente­
para deixarmos de ser classificados 
com o labcu de .ci;clvagens" pelos 
muitos vanJalismos que estão bem pa­
tentes á vista-alguns, tolerados ainda 
por uma inexplicavel licença. 

Nilo precisamos de, mais um<\ vez, 
aqui assignalal'os. Basta dar uma volta 
pela cidade, pa1;1 se npre..:inrcm, e se 
constatar, iníelízmente, a incuria que 
tem havido por parte das corporaçôes 
administratirns no desempenho das 
suas íunções, e a noção que elas teem 
tido do mais caro sentimento d'um 
povo, que se tr.1duz simplesmente rela 
pala wa paf rio/ismo. 

c=oc= 

D'entre os melhoramentos indica.1os 
pela administraç.1o da Caixa Geral dos 
Depositos, a que deve ser aplicado o 
emprestimo que oícreceu, flgura a cons­
tru.,:ão d'um grande hotel, no Parque 
Eduardo \'li. certamente destinado ao 
alojamento dos cstrnngeiros que nos 

venham visitar; hotel cuja constniçilo 
deverá ser moldada sobre os planos 
dos que de mais riqueza c111 luxo e 
conforto se leem edificado lá íóra. 

E' esta uma indicação c1 itcriosa e 
de bastante pro,·eito, não sú para u 
cidade, como para a empreza que se 
proponha explorar esse hotel, sob as 
mais honestas e sãs condi._;ões. 

Xão ha duvida de que um factor 
principalíssimo para o desem·ol\·imento 
do turismo, é o hotel. Estc é um dos 
ramos d'essa portentosa industria que 
mais cuidados tem merecido aos que 
incumbe a ardua e espinhosa mi,..sào 
de dirigir, tanto na França, como na 
Suissa, na Alemanha e, tamhc111, na Jta­
lia, os sen·iços de \'ilcgiatura ; sendo 
o seu bom funcionamento considerado 
parte integrantíssima de toJo o ma­
chinismo turístico. 

Em Lisboa, apezar de ha\'er mui­
tos hoteis, nenhum d'elcs-tah·cz com 
uma rara excepção - pode competir 
com os grandes hoteis de turismo das 
principaes cidades ci\·ilisadas, como 
l\fadrid, (que hoje possue j<i dois bons 
hoteis) Paris, Londres, Vienna, Ber· 
lim e cm quasi todas as cidades da 
Suissa, onde o movimento de estran­
geiros, antes da guerra, todos os anos 
regista\·a um progressivo augmcnto. 

Porem, o já avultado numero de 
hoteis 4ue ha em Lisboa mostra ser, 
todavia, insuficiente para o mo\·imento 
que a nossa cidade já oícrece, nas re­
lações internas do l'aiz. 

Não é, pois, demais que se procure 
construir um outro hotel, rrinciral­
mente se ele se destinar ao alojamento 
de estrangeiros da mais alta gerarchia 
social, para o que de,·erá satisfazer a 
todos os requisitos indbpensa\'cis. 

Isso, porém, não basta, como atrnc­
th·o, para conseguirmos ter em Por­
tugal uma intensa população fluctuanlc 
cosmopolita. Ela ha de a4ui \·ir um 
dia - assim o esperamos - não, sim­
plesmente, pela comodidade que os 
nossos hoteis possam pon·entura dr 
a oferecer, mas por um conjunclo de 
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facilidade;;, por uma conju~ação de 
seduo;i'.es, por uma multiplicidade de 
atracth-os sem o que qualquer esfor.;:o 
h;olado toma-se inutil. 

A irhlustria do turismo não \'h·e só 
de hoteis, como não se alimenta uni­
camente das belezas naturaes ou dos 
artiticios que se possam explorar. 

Ela é muito complexa; e a sua 
comrlcxi,f.1,fo tem sido por nús evi­
denciada n'cstas columnas, em suces­
!'Í\'OS a1 tigos, demonstrando claramente 
que, se n11o hou,·cr uma natural con­
jugação de todos os factores que lhe 
dilo s~r. ni'10 ;;ão, apenas, os moti\·os 
dispe1sos ljUe a podem alimentar, 
nem, tampcmco, contribuir para o seu 
de;;cn\·oldmento. 

ne que servirão bons hoteis, se não 
hou\'Cl facilidades de comunicações ter-
1 cstres e maritin111s, de acesso aos pon­
tos de turismo ; comodidades na \'iação 
interna; rapidez nos sen·iços dos portos 
de mar e da alfandega : nos correios e 
telegrafos; boas estradas ; bons casi­
nos ; úptímas thcrmas; explendidos 
re::,taurnnlcs; atrahentcs theatros: eli­
minação da mendicidade; proíus.1.o de 
artigos nacionacs e de todas as gran­
des e rcqucnas coisas cm que se ma­
níícstam as artes, o comercio e a in­
dustria? 

To.lo () Cslrnngeiro que \'iaja ror 
recreio ou ror negocio, tem dinheiro 
suficiente para satisfazer os seus ca­
prichos ; e estes sào sempre c.s mai!:i 
exquisitos e incsrerados. :\ào sabe, 
mesmo, muitas \·ezes, exrlicar o que 
deseja; mas al'úll1e com grande en­
thusiasmo o que se lhe apresenta e 
que, para ele, constitua uma no\'idade. 

Portanto, para o atrahir só ha que 
mostrar·lhe o que ainda não tenha 
\'isto, facilitando-se-lhe esse exame 
com ,·antagens senão superiores, pelo 
menos eguaes ás que ele está habi­
tuado n disfructar. 

Ora, n'estc capitulo de vantagens é 
que estamos ainda muito longe ele po­
dermos corresponder aos habitos dos 
estrangcir os \ iajados, e elas não pode-
1ão dar a satisfação desejada emquanto 
não i;e pensar a rerio na organi;;açào 

· dos serviços de turismo em o nos:so 
l'aiz. 

Ess<I in,lu~tria tem de seguir a or­
dem natural de obediencia ás leis fun­
damcntae.-. dc administração para que 
os seus rcsultados não sejam nega­
th'o~. Por is~o indispen!'a\'el é que 
tenha uma di1ecçào :-upenor, d'onde 
irradie a conjugação harmonica dús 
seus membros a fim de que os esfor­
ços indi\'íduaes não resultem nulos. 

D.: contrario, nada se conseguirá. 

c;:;:JOc:> 

Est:1s Ct)nsidern.;i"tcs - ali.is p ex­
postas I! repizadas n'cstas columnas 
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- foram-nos sugeridas mais uma \'ez 
pmla patriotica oferta a que acima nos 
referimos; á qual, porém, a Camara 
~lunicipal de Lisboa niío se dignou 
dar uma resposta positi\·a-tah·ez por 
estar ainda pensando como ha de re­
mo\·er de junto da famosa Torre de 
Belem o j<í celebre gazomctro da ni'io 
menos celebre Companhia do Gaz, 
afim de íazer o prolongamento da 
A\·enida da lndia, a que é destinada 
uma parte d'essc a\'ultado emprcstinio. 

Não é este, porém, um dos melho­
ramentos de maior utilidade e de mais 
facil realisaçiio. Ele não depende sim­
plesmente da açi'io da edilidade alfaci­
nha ; e isso, já de per si - atentos 
os obstaculos burocraticos <Jlli! são 
sempre a barreira i11expugna1•cl de 
qualquer tentatil'a, é motivo para o 
tornar quasi irwinvcl. 

Outros e de bem mais alto interes­
se, se nos afiguram inprcscindiveh;: 
como arrancar as rnanchns nugrus que 
estão empantmdo o brilho da nos~a 
cidade. E!;ses, infdizrncnle em grande 
numero, são pre.:isamente os que mais 
actuarn na a prcdaçiio que os estran­
geiros fazem a nosso respeito, por 
estarem expostos - como arno!<tras -
no caminho 4ue eles seguem ao des­
embarcar em os nossos entrepostos. 

Para o airazanwnto ,!'esses monlu­
ros e parn a conser\'açiio dos pa\'i ­
mentos das 1 uas du Lisboa, é 411e 
de\·ia ser co•1signad11 uma pnrte do 
reíeridu emprestimo, a ser aceite pela 
Camara :\lunicipal, e dado que esta 
\'enha a pensar em cumprir a missi'io 
que obrigatoriamente lhe incun.be. 

Desconfiamos, porem, que llca tudo 
apenas no papel e dentro do ambito 
das phantasias. Nüo mais se \'Ollarií 
a falar no assumpt< , que, d'aqui a meia 
duzia de dias, já se acha archivado 
nos escaninhos do cs4uecirnento. 

E assim ha de suceder a todas as 
iniciativas, até que um dia a política 
ceda o Jogar á competencia, e ns coisas 
\'enham a ter a íeiçi'lo que de\'cm ter. 

Emquanto cada entidade se arrogar 
o direito de se imiscuir desastradamente 
n'aquilo para que não foi creada nem 
.t,tm competencin, nada nos tirará ,reste 
cahos a que um molino destino nos 
conduziu e d'onde sahiremos SlÍ por 
um milagre da Grnça Di,·ina. 

Para que o trabalho seja proficuo, 
é apen11s preciso que de seja exercido 
por quem tenha competenda rara isso. 

Jos1~ LISBOA. 

"'~----~ @ 
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mais 1st1. lnvol11nl1.rl1 falta. 

FITAS PORTUGUESAS 

DO VOUGA Â SERI?A D..r1 liSTR ELA 

A Companhia do Caminho de ferro 
do \'ale do \'ouga oferecem-nos, lam­
bem, um comboio especial, que apro­
\'eitámos na parte mais interessante, 
e mais al'iJentada da linha-de Sar­
nada a. S. Pedro do Sul. 

CALDAS DE MA" l'EIG lS 

:\o\'amente o \'agão platafo1ma fui 
colocado á frente da machina, e pM­
timos· 

Logo á sahida, meia duzia de ki­
lometros percorridos, estacánw:-; ,; que 
para a cinematographia, como para a 
~'hotographia, ha uns pcquencs. nadas 
que ~ão tudo. A's \·ezes um p1nhe1ro 
desabando sobre o 1 io, pondo uma 
mancha de sombra na brancura da 
estrada, tLí um eíeito de belew, su­
perior mil \'ezes a uma pai:agem que 
nos deslumbra a vista pelo conjuncto 
irre4uieto d'uma frondosa. 11 .ata. Pois 
estacámos, porque as varias foxas de 
paisagem da visinhança da famosa 
ponte do Poço de Santi11go, tlzeram­
nos fazer evoluções para que a re­
tenção se realisasse com proveito. 

Na subida para Oli\leira de Frades, 
d11 mesma forma parámos a cada 
momento, !)Orqu~ o caminho de ferro, 
abrindo trincheiras, perfurando mon­
tes e formando aterros, desenrolam-nos 
uma paisagem tão seductora, tão bela, 
que fazia exaltar de admiração o ope­
rador, e a mim de orgulho pelo elo­
gio feito á nossa terra. . 

De\·o aqui acrescentar que, na n11-
nha qualidade de photographo-am~· 
dor, mas de reputação apenas domesu­
ca, uma coisa aprendi n'esta \"iagem e 
que, sem premia de ensino, aqui a di­
vulgo. 

René r.loreau, tirava, para a impor· 
tante casa Richard, umas pequenas 
i:hotographias para verascopio, e es­
colhia, de preferencia, pequenos moti-
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\'OS, ás obras d'arte ou aos grandes 
ranchos de raparigas do campo tão 
famili11res dos nossos photographos 
amadores. Dois pinheiros, uma casa 
rustica, uma cabeça de rapariga, um 
perfil de mocetona bonita, davam-lhe 

mais interesse que 
esses outros qua­
dros de \'erdadeira 
grandeza florestal 
ou monumental. E 
depois tive a con­
íl rrnação das lições 
de Hené Moreau:­
quanto mais simples 
era a photographia, 
quanto mais bela 
era atra ,·ez das len­
tes nmpliadoras. 

Chegámos a \ ' ou­
zela; e a garrida \'iLa 
beirã, como uma ro­
sa desabrochada 
d'um grande calb: 

Je , er,lura, deu-nos as~ectos de todas 
as fórmas, como já o tinham tambe01 
da.lo todas essas tenas do percurso, de­
negridas pdo rolar dos anos, mas onde a 
egruja parochial e a casa ~o l~\·r~­
dor rico, ar rebicada em chale su1sso, 
contra:;ta,·11111 como alvas manchas 
tle cal. 

POÇO 00 ISFERNO 

De \"ouzela para o Banho e do B.a­
nho para ~. Pedro todos os verge1s, 
todos os arroyos cantando entre retos 
e \'erduras altas, foram cinematogra­
phados, como o tambem foi a vasta 
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lngôa do \'nu, onde o \'ouga se re­
presa e se dilnta. 

Em \'izcu, pouc:is horas nos deti­
,·emos n'egse mngnifico Hotel de Por­
tugal; e mal amanheceu, saltá1T1os para 
a rua. Est.wn uma manhã eno,·oada e 
sú mais tar,le, j;í com o grande auto da 
carreira de :\langualde á espera, pu­
demos cinematogmphnr a ,·etust.1 Sé, 
estando o eximiu ca mleiro tauromachico 
sr. :\lanuel Casimiro, no 1.0 plano a 
fazer e\•olu,.:õcs em alta escola, mon­
tando um soberbo corcel. 

Ainda hesil·imos no cnminho para 
a Serra, por ~langualde ou por Nelas. 
l'or aqd era tcntndor; poJiamos ir ás 

Caldas d.i Fclgucirn; o ~londcgo.ofc­
recer-nos· hia moti rns culiosos; mas 
consultado o stock de films th-emos 
que optar pela via dircctn, e march:í­
mos para ~lnngualdc e d'ahi no com­
boio para a csta._;ào de Gouvei!\, que 
de Gouveia :-;<\ o nome tem, puis cst;í 
longe da ,·ila 1:; kilometros. 

O dia tornara se semi-nub'ado, e 
quando o sol aparecia deitam sobre 
o \'ale do :\lon.lcgo umas manchas 
claras que iluminarnm os grossos mas­
sas de granito escuro, rolvilhando tudo 
de Ctk 

Em Gou\'cia e1amos aguardados pela 
Sociedade dé l'rop.1gnnda da Serra da 
Estrela, com o ~r. Pedro Bolto :\!a­
chado á frente, e :í frente dele o \'O· 

Jante do seu magnifico automo,·el. 
Fomos a :\leio, uma garrida povoa­

ção nn nb:l dn Serra, com o casado 
refulgindo do sol que descia; e na 
,·oltn, junto 11 uns moinho~, sobre a 
estrada, assestou-se a machina, apare· 
cenJo o moleiro, a mulher, o filho, o 

neto, o cão e o burro, que represen­
tou um importante rarel de ligurante. 

Gou,·eia est.wa em festa. Tinh:lm ali 
mais do que em outra terra, comp1een­
diJo o alcance da cinematugraphí:i para 
a dirnlgação das suas belezas, e sobre 
tu,lo da sua serra, . que l<í no alto 
aguarda\·a a nossa chegada. 
~o outro dia fomos a Ceia, S. 

Romão e a \'alezim, com imenso pro­
veito para a nossa tuefa. Ceia é das 
vilas mais graciosas de Portugal. O 
seu casario branco, a subir até ao alto 
do monte, que a egreja parochial do­
rr.ina, altaneira, como uma cegonha, 
e o ,·erde silvestre que a guar-

nece, dão-lhe tanta ridcncin, que nos 
parece umn d·essas pe'-Juenas terras 
fe:tas de ca1tão, imaginadas por Mtis­
tas, para ns crianças receberem 1111 cha­
miné, junto ás· botas desabotoa.las na 
sagrada noite do :\atai. 

A S. Romão e a \'alezim fomos de 
fugida, e a correr fizemos urn •film» in­
teressante e curioso. O aparelho colo­
cara-se sobre o nutomovel que corria 
vertiginosamente pela estrada, iíqueln 
hora de sol a pino, onde os pinheiros 
redondos como cogumelos, punham 
largas manchas de sombra, e assim 
com esta scena feita a manivela da 
machina ror uma boa meia legun, gi­
rou sem cessar fazendo uma reten.,:ilo 
interessante. 

* 

:'\'essa tarde partimos para a Serra 
da Estrela. Tinha-se juntndo outro au­
tomo\·el de Coimbra, que os srs. Nn­
poles & e.• ofereceram : um ma­
gnifico carro de 1 O togares, guindo 
por mão de mestre. 

Subimos a estradn, sem ,·erdu-

68 

ras, a enroscar-se languidamente pela 
montanha, deixando-nos aos pés um 
panorama rasto e grandioso; mas ai 
de nós 1 aquela beleza incomparavel 
não roJia ser re:ida pt;lo aparelho, a 
lente não a abrangia. 
~a Serra trabalhámos a \0aler. Or­

ganisou-se uma cararana, e na ma­
nhã seguinte rartimos para os Barros 
Vermelhos, onde uma barreira im·en­
civel de neve, defendeu os Cantaros 
á nossa curiosidade. 

No entanto, trabalhámos muito, e 
com aspectos curiosos em que não 
faltavnm as scenas comicas dos gine­
tes d:i ~erra, cahindo sobre a ne,·e, 

os pastores com o seu re­
banho, os serranos com cei· 
fiics e capas de palha, o cão 
de grossa coleira de bicos, 
e111 suma toda a comparsaria 
serro na. 

Fomos a l\lanteigas, com 
a cnravana reduzida aos srs. 
l>r. Athaydc, Dr. Fausto Do­
nato e i5r. :\l:1nuel de Sousa 
l'i111<•, o hr ilh.1nte e~cr;ptor, 

de cuja dn­
gem tirou 

CAUllS DA HlGUEIRA i:onclu~úes 
-hl•btlt<lmrnlo tbtrmal rara um li-

\"10, que se-
rá de certo, 

mais um belo \'olume da sua 
posa in~inuante. 

E e1.1 u111 ~ostu ,.e los encar­
rapitaJes nos fragaredos do 
l'uçu do Inferno, que a ma­
nh:i chu\ iscosa e aspera ti­
nha ainJa tornaJo mais crueis 

e mais sinistros. 

GrFRRA :\!Ato. 

@] 

Supressão de comboios 

CONSTA-NO<; que \'ão ser suprimi­
dos mais comboios nns princi­

pnes linhas fcrrcas do pniz. 
Custa -nos a "r~r, mas é \'erdade, 

agora que estamos a dois passos da 
tão desejnda paz, é que se retiram da 
circulação os melhores comboios. 

Dizem-nos que o moti\"O é a falta 
de 11mtc1ines para rerarações das ma­
chinas, mas se assim é, o que é muito 
para atender, dá-nos a i.téa, que se 
n guerra durasse mais um ano ou 
dois ficarinmos reduzidos a zero. 

:\tais nos consta que o gra\'issimo 
assumrto foi presente ao go,·emo, e 
até lá guardaremos as nossas consi­
derações. 

.·l111mda111·.<t gr11/11ila111t11/t 11'tsla Rroisla 
ltxlas ª·' obras liluarias q11t digam rts}tilo 
ao t11grnmltâ111111/o do Paiz. 
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ARTE E l!TERA TURA 

A PINTU/?.A Pl?IJJ1/77f/ /Í 
EM POI?. lVGAL 

()s quadros de Nuno Gonçah·es 
datam da segunda metade do 

seculo XV t.cêrca de l-160). Não são 
muito numerosos, nem igualam aquelles, 
e re,·el..im ainda, em parte, influencia 
italiana, os quadros, até agora encon­
trados, que correspondem aos quarenta 
ou cincoenta annos que se­
p<1rnm a obra de Nuno Gon­
çalves das que pertencem nos 
primeiros annos do reinado 
de U. Manuel. Nestas, é já 
preponderante a influencia da 
arte flamenga. Obserra o sr. 
dr. José de Figueiredo que, 
quando a Italia, es-iuecendo 
(IS rrincipivs de Giotto, abra· 
ça os canones deslumbra.lo­
res, mas perigosos, Jo clns 
sicismo, os nossos pintore::-, 
lieis ii trndição naturnlistica, 
voltam-se, decidkfamcntc, ra· 
1a a a1le neerlandesa. 

Data,·am, !'<)de allirn1ar-sc, 
como j.i dissémos, do comt:.yo 
Ja monarchia as noss'.ls rela­
ções políticas e commerciaes 
com a ct1rte de Borgonha e 
com as cidades neerlandesas; 
Jenn van Eyck, como lam­
bem j:i recordámos, e~te\·e 
entre nós em l-l2!:H l'.!9; ou-
tros pintores flamengos deram 1\ Por­
tugal, ou para Portugal ; foi larga a 
importação de quadros dos mai~ no­
ta,·eis pintores de Flandres e Brabante; 
desde os fins do seculo X\' mt'stas 
portugueses estudarnm, a expensas 
dn fnzflnda reai, cem os mais repu­
tados mestres neerlandeses, como, por 
exemplo, Quintino ~latsys,-uma das 
mais prestigiosas figuras da escola de 
Autuerpia. Documentos di\'Ulgados 
pelo sr. Joaquim de \·asconcellos re­
gistam nomes de artistas, nossos con · 
terrnneos, que trabnlh'.1 ,·am em Flan­
dres, como Edwart Portugaloys,­
sem duvida um português de nome 
Duarte - que, em l 508, íoi proclamado 
mestre na confraria de S. Lucas de 
Autuerpia. Nos museus da Belgica. 
figuram (ou figurnrnm antes da guerra) 
quadros não classificados, que podem, 
com toda a plausibilidade, ser attribui­
dos a portugueses. 

Apesar, comtudo, da intensidade 
com que se exerceu, em virtude das 
circumstancias expostas, a influencia 
da arte neerlandesa sobre a nossa, 
póde afirmar-se, com auctorizados 
críticos estrangeiros, como lfobinson, 

Cculeneer, \ riarte, Kriini~, Justi, \'er­
lant, Bredius, Holroyd, lk1tnux e ou­
tros, que hou\'e em Portugal uma es­
cola de pintura, sufficientemente par­
ticularizada. No entender do eminente 
professor Karl Justi, o que distingue 
os qua.tros dos artistas portugueses 

Vasco ftrn.indes (GrAo Vasco) •S. PEDRO" 

Crltlodo de F1tatiredo 
• \ DEPOSIÇÃO DE CH RISTO 1<0 TUMULO• 

«é o modo de sentir os assum· 
ptos, de traduzir a historia sagrada 
num realismo repassado de poesia, 
que transforma a lenda religiosa em 
episodios da vida familial; é a cara­
cterização das physíonomias, o gesto, 
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o dialogo e n mimica peninsular; é a 
paisagem, a luz e o ar, a natureza 
meridional, emílm; é a architectura e 
a habitação humana, o vcstuario e os 
accessorios,.. 

Houve, pois, uma escola portuguesa 
de pintura, que póde, tal\'ez, delinir­
se-.. a pintura flamenga \'ista atra,·és 
do tempcrnmento português>. ~las, se 
é admbsi1·el a expressão-•escoia por­
tuguesa.,., não o é a expressão, ou­
tr'ora corrente e ainda hoje alguma 
\'ez empregada-«escola de Orão­
Vasco>. 

E' necessario não considerar esse 
artista como o fundador de 
uma escola, da escola porlu­
guesa; é necessario não .cen­
tralizar em Viseu, onde elle 
trabalhou entre 15 l ~ e 15 i3, 
toda a nossa acti1·ida.le artis­
t1cn. Lisboa foi, sem du\'ida, 
o fóco mais importante, e o 
rroprio Grão- \'ast'O (\·asco 
Fernandes) aqui se c,lucou. 
S1í na decora.,:ão da Casa 
da l~elnç:io ~mprCfOU D. :\la­
nucl, por muito tempo, nu­
merosos artistas, como Fran­
<.:is,·o l-íenriques (que Sousa 
\'iterbo suprlie, tHll'ez in­
fundadamente, - ser flamen­
go e que parece ter sido o di· 
rector}, Garcia Fernandes, 
( ·111 isto,·am de Figueiredo, 
< ;rci.:orio Lopes, C:asr111 Vaz, 
etc. O inspcctor, como hoje 
diríamos, - o védor, como 
então se dizia, - de todas 
as obras de pir.tura devidas 

á larga iniciati,•a do af orltt11ado monar­
cha era, por 151 '.!, Jorge Affonso, que 
tinha em Lisboa, junto ao con\'ento de 
S. Domingos, uma oflic'.na, onde traba­
lha\'am numerosos artistas. A esse pin­
tor, que, ~egundo Berlaux, pa1ece ter 
si,lo um \'erdadeiro chefe de escola, o 
chefe da escola de Lisboa, attribucm-se: 
,-o relabulo da capella-mór da sé de \'I· 
seu, cujos quatorze paineis fazem hoje 
parte do :\luseu Orão- Vasco, dessa 
cidade, e o retabulo de S. Francisco 
de Evora, do qual existem todos ou 
qunsi todos os paineis no l\luseu ~a­

cional de Arte Antiga. E' flagrante a 
analogia entre esses dois polypticos. 
Em ambos se observam a mesma te­
chnica, muito especial, os mesmos de­
talhes de de~enho. Se não são de 
Jorge Affonso, são de Francisco l Ien-
1iques, porque, a julgar por clucidati­
\'aS referencias documentaes, esses 
dois artistas eram os mais considera­
dos do tempo de D. Manuel, e os 
retabulos alludidos são, incontesta\'el­
mente, obras de um grande ar tista. 

Da escola de Lisboa proveem, igual­
mente, o retabulo de Santa Auta, da 
igreja da l\ladre de Deus (Lisboa), de 
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que existem alguns paineis no arcaz 
da 1cspectirn sacristia, e existia um 
no palacio das l\ecessidades; o reta· 
bulo Jo altar-múr cfa mesma igreja 
(do qunl se encontrnm no e<'1ro supe­
rior algumas composi\:Ões) e a serie, 
Jenomina,1a de S. Bmfo, do :\luseu 
Nacional, que parece serem do mesmo 
a1 tista, porventura Gregorio Lopes ; as 
series do Paraíso e de Sa11t'lago, ta111-
bc111 do :\luseu Nacional; os quadros das 
igrejas de Jesus, de Setuhal, de S. 
J01io Baptista, de Thomar, e de Fcr­
reirim; o retabulo (ínco111rlcto) de 
Santa Cruz de t 'oimbrn, de que se 
enc:ontrn um poinel (o centrnl) na sa· 
cr:stia dessa igreja e tres no ;\luseu 
Madwdo de Castro, dessa ci,fa.le, e 
qu lo é obra de Chrbto\·'.lm de J"iguei-
1edo; o polyptico de Tarouca, obr:i, 
tah·c1., de Gaspar \'az, etc. 

:-lo norte do país, onde os a1 tistas 
rh iam mais isolados, o realis1110 foi 
mai~ r ·rsbtente do que em l .bboa. 
on.lt! o estylo, o 111anei1 ismo, ,'\ r1coc­
cupação de imit:ir pintores e~lrnnho~, 
que entre 111ís trabnllinrnm ou cujas 
<,bra:< ernm i111por:a bs, teu.liam a 
af.1st:i·k•S do naturnlismo. A e~col,1 do 
norte', ,te1-i\'ad:i, embora, da de l.is­
bo1, distingue-se, pois, dclla. < Js seus 
trcs cory~heus são:-o auctor do S. 
Pedro de TaroUl''1, artista de me1ito, 
cujo ncme de,c:o11heccrnos ; o pllltPL, 
igualmente notaYcl, 'lue assig1wu com 
o nome Velauus ( 1) o Peulaostes 
que se ndmirn na sacr islia de S:mta 
Cruz de Coimbrn, e \'asco Fernnndes, 
nuctor dos qundrns S. Pedro, o 
Baptismo de Cllrisfo, o Pe11fetostes 
e o Martyrio de S. Sebastião, da 
sacristia da sé de \'iseu; da Crurifi­
xão, hoje encorpornda no :\lt1sc:1 dessa 
cidade, e dos doze quadros menores 
(predellas) que tambern se encontram 
na referida sac1 istin. 

\'asco Fernandes.-o Grão-\'asco 
--foi, muito prornv(;!mente, discípulo 
de Jorge Allonso. Num contracto ce­
lebrado em l :> 1 :i entre e~te :irtista e 
os frades de S. Domingos de J.ishoa, 
uma d:is testem linhas foi "Vasco Fer-
111111des, pitztor, morador em Viseu». 
A prescnç:i de \'asco na ollicina de 
Jorge i\ffonso torna, de racto, muito 
plausi,·el a hypothcse ~e ter alli feito 
a sua cJucaç:io. \'n<;co Fernandes foi 
rintor habil e fecundo. Conserrnndo 
ain,la as carncteristicas da pintura de­
nominada gothica, revela j1í, na te­
chnica, a innuencia italiana. E' um 
artista que não acompanhou inteira­
mente a e\·oluçiio que se 1ealiza\•a. 
Os seu5 qua.iros caracterizam· ~e pN 
um certo archaismo. 

(1) Fúrma alatinada de l'dasco. F', talvez, 
um do~ pintores por111gueses citadM em do­
cumentos flamengos:-Joào de Vrlnsro. 

Durante o curto reinado de n. João 
li e parte uo go\•erno de n. ;\lanuel, 
Evora foi, ro1 muitas \·ezcc:, residen­
cin d;\ côrte; e, 'lucr ent:1o, quer pos­
teriormente, dcscnvoh·eu se alli uma 
intt!nsa actiddade artistica, de que, 
ainda hoje, tantos 'cstigios se encon­
tram na historica e typica ci.la.le do 
sul. A pintura tomou e111 l·:,•orn um 
c.u-acter espccinl, 111ercê da luz quente 
da rt!gião. Esse cnracte1 encuntram­
no os leitores f1 isantcmente documen­
t:\.lo nos quadros Je Frei <·a rios, do 
;\luseu Nacional dt! Arte Antiga. Fiei 
Carlos era um J'inlor flamengo, que 
proíessou em 1~'17, com ei.se nome, 
tl'J corn-ento do E~pinheiro (arrc,lores 
111! Evora). 

J\:-: nossas rei lÇ(;é,.; com a ltalia 
(directamentt! e ror interme.lio da l lis­
panhn, senhora, então, de pnrtc desse 

·A \'!RG 'I DAS NEVES• 

país); a entrada cm Portugal, desde o 
inicio do füm:1scimento, de obras de 
grandes arlistns it~liano<.; a permnnen­
cia, entre n '•s, "~ outro-., como .\n-i1é 
Conlllcci (o S1111sovi110 l; as dagens 
de Fr :ineisco de l lollanda, que se de­
morou na ltalia cêrca de dez nnnos; 
a ida de alguns pintores nossos 
;íyuelle país, a expensas de D. ~la­
nuel e D. Jo:io Ili. para alli se arer­
foiçoarem na sua arle,--tudris estes 
fac:tos concorreram para que n infiuen­
c i11 da -pintura italiana fosse, pouco a 
pouco, peneirando em Po1tugal. 

A acção, porém, da arte neerlan­
desa continúa a fazer-se sentir ; e, 
mea,lo j:í o seculo X\'I, aflirma-se, no 
retrato, uma escola ílameng<>-portu­
gucsa, em que é manifesto o influxo 
de Antonio :\loor, ou :\toro, que es­
te,·e em Portugal e na Hisranha e re­
tratou D. João Ili e a rainha O. Ca-
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tharina (~). Distinguem-se ncs~a escola 
Affonso :Sanches Coelho, < lui:-lo\·am 
Lopes e Chrbtornm de ~loraes. 

i\lais conhecido em Hispanha, onde 
trabalhou muito, Sanches Coelho (1531-
1588) nasceu e foi educ~1<lo em Por­
tugal (3), tendo ido depois completar a 
:-11.t educação em Fland1 es. Dcllc pos­
sue o ~luseu Nacional de A1tc Antiga 
<•S retratos de uma princesa e de um 
jo\'cn ca\·allciro. l'erdeu se o de D. 
Sebastião, que pintou quando e,,tarn 
ainda em l 'ortugal e foi enviado <Í 
mãe d.!ste pi incirc, já então Clll ~la­
drid, no con\'cnto elas <'111111elit:1s 
desc11lças, íund:1çào sua. 

Christo,·am l.11pes, filho e dbcirulo 
de <i1ego1io Lopes e, segun.lo l'alo­
mino, disc1pulo tmnbem de ~anches 
C 'oclhn, foi pintor regio desde l 5~J0. 
E' o auctor dos retratos dc D. João 
Ili e J>. Catliarina do :\lt1scu Nacio­
nal de A1tc ,\ntiga, do cô10 :-uperior 
d11 igreja da :\l.i.lrc dc I>cu,., e Je S. 
l<õquc. Parece ter e:-tud,ulo tambem 
na ltalia. 

1 >e Cl11 i~l11\ ,1111 dé :\lorncs encon­
t1011 o sr. d1. Ju"é de Hgueiredo em 
:\ln<lii,I, no refc1klo coll\ento das Car-
111cht11s clcsc.11.,:as, dois rct1.1tos de I>. 
Sebasti;l.o, um dclks a-.signado. O 
:\luscu ~- de .\1tc Antiga possuc lam­
bem uni rct1 ato dêssc 111allogr.1d11 prin­
cire. que de\ e igualmente ser de 
< hristoram de :\loracs. 

Ent1etanto, a mfluenc:1a dt> roma-
11is1no tornara se, de dia para dia, rnais 
intensa. 

\'asco Pe1cirn, d.: quem n 1 líspanha 
pos:;ue ob1as e o ~luseu :\.1donal de 
.\1tc Antiga um quadro de péquenas 
d 111ensõe:>, é j.í u111 maneirista. Os 
nossos pintores, como, ali.is, os de 
qunsi todos os outros paisc~. procu­
ran1m apenas imitar os gmlhlcs ar­
tistas da Jtalia. 

Outubro de 1918, 

D. Jos1l l'isSANllA. 

(') Existe 1·m ~ladrid o re1J.1tu de O. Ca­
thnrit1.1. 0 do ICÍ ardeu. O~~ses 1<tratos, ha 
t'op1.1s, replíl"a!l l' tahez, ate, Hphcas de rc· 
ph1·as. 

(') A 11aturalidacl1· portugue"a clt• ,\ffon•o 
Sanches Coelho foi i1rC'futll\chncnlc1·stabc· 
lct·ida pelo am·tor dcst:is linhas 1·111 frH·e d~ 
um document•• do ,\rdtivo :\.1t·ional. \'ide 
4 lrchil'O J /i.'>/oril'o /'ürf11g11t (• 1. o4JI. 

O HOTEL CENTRAL 

'" l~rnm:-;ou o \'Clho Hotel Central 
que durnnte meio se,·ul•> rete,·e 

a primeira !'Ocicdade lisbueta, e abri­
gou as maiores individu:ilidades que 
tecm \·in,fo ao nosso paiz. 

Tomou-o hn dias de trcspnssc o sr. 
Fausto de Figueire,io, pnra ali insta-
1111 os cscripto1 ios da Sociedade Es­
toti!. e ,·arios outras casas a que o 
seu nome anda ligado. 

• 
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Ili 

Cos 11~t'A \!Os hoje descrcn:ndo :1s 
impressões que temos recolhi-lo 

das notil'ias extrangcirns sobre a mar­
cha d'csta interes,..antc questão, que, 

• ::.cm du\'iJa alguma, ha de couslítuir, 
depois de as::.ií,'Tlfü1a a p.1z - o que 
parece estar para bre\'C - um e,;pecial 
moti\'O da:-. atenções mundiaes. 

Tantos foram os progressos regis­
tados na adação .iurnntc cst.:s quatro 
anos de guerra que, em rouco tempo, 
esse meio de locomo\·ào deixará de 
ser cla:-silkado como uma utopia e 
passar.i a ter o· \'alor palpa\·el das 
coisas praticas. 

Isso :\\'alia-se pelo cnthu,..iasmo in­
ten'<o com que, nos paizes cujos re­
cursos mais fa\·orecem u 1 calísaçào 
,l'c:-sa idéa, se e,.,t,í prol·cdcndo <is 
cxpl•rienci<1s dos ultimos estudos, para, 
loi.:o que terminem as nci.:ociações da 
paz e no ar h:ija a Jihcrd11dc de cir­
culação, se ensaiarem os primeiros 
'ôos de inkiath·a da no\·a forma de 
tran~po1 te". E em quanto uns :-e dedi­
cam afincadamente 1i rc:-olu.,:ão das 
equaç<ics mathematicas e algebricas 
para o estabelecimento da esta1"1idade 
dos ªl'arelhos, na sua futur.1 aplica.,:."í.o 
a 11 ansportc de passageiros e de mer­
cadorias, outros dc.licam·sc a clahorar 
os rrojectos da resrctirn legislação, a 
fim de que na de\ ida oportuni.lade a 
circula~<lo aérea se possa fazer legal­
mente regulada. 

=o= 
Desde 1912, a Fedcra.,:ilo Aérnnau­

tka Internacional tem-se dedicado ao 
estudo d'essa importanlissima questão, 
no ( 'ongresso de \'ien11a. 

\ •Sc111ai11e jtldiciaire, d.1 Subsa, 
pu 1h1. JU, ha temr•" um belo artigo, 
fimiado por .\1. Ed1110nd l'ittarJ, ba­
charel formado cm direito, no qual 
este ilustre puhlicistn procurou insi­
nuar as bases sobre quc dc,·c assen­
tar o direito da circulai;ão aérea. N'esse 
sub:-tancioso estu.10, o douto profes­
sor, abordando diferentes pontos indis­
pensa\·cis 1Í constitui.,:ão 1fum codigo 
c~pccial rara regular a norn forma de 
tmnspo1 tcs pelo espaço, salientou a 
necessidade absoluta de n'ele incluir­
:;e, como principio, a noção da altura, 
apcror de isso coli,iír com uma apre­
ciavel quantidade de usos e preceitos 
jmidicos. Porem, apezar da circula.,:ão 
11~1ca se poder, em 1111c:-;ti1<:s de direito, 
até certo ronto - rrinciralmtc cm ra­
zão dos ,·entos - a~si111ilar á narn-

gação mant1111a, ha que atender á es­
rhcr,1 ou ao campo de a.,:;io em que 
esses transportes se exercem, como 
principio fundamental para toda a con­
cernente legislação. 

Um outro ponto sobre que lambem 
incidiu a apreciação d'essc estudioso 
articulista, é a questão da circulação 
sobre a csphcm das propricJ:lllcs par­
uculare~. ás quaes ,ievcrá ser conce­
di.lo um limite natural, corno se acha 
c,;l:1ticlcddo rara as aguns tenitoriacs 
de cada paiz. 

Emfim, n'csse longo enunciado, en­
contram os que agora estilo profun­
dando o cstu-io, elementos de inques­
tionn' cl rnlôr para poderem chegar a 
um tcnno tanto quanto possh·cl \'iavel. 

E' cvidcnt'! que, segun.io a lei na­
tural das coisas, o primeiro codigo da 
cirrn!aiyão aé1 ea não ser,i uma obra 
comrleta, e como tudo o mais que é 
da iniciati\·a do homem ha de ser su­
jeito 'li rt.!ctificações; mas estas apenas a 
pratic:1 11s poderá indicar. E só depois 
d'cla dar .1 conhecer os casos que te­
nham sido omittidos e sob1 e os quaes 
se imponha a neccssid:1de cl'uma es­
pecial 1cg11lamennta.,:11o, se conseguirá 
ape1 feiçoar e::;sc trabalho, que, seja 
rorque forma fôr apresentado, con~li­
tuirá sempre uma obra de nililr. 

=a= 
:\o mez de JUnho de 101J rcuniu­

se ~m Brnxellas a conf.!rcnda da Fe­
deração Internacional de Aé1011autic:1, 
na 'lua! a Suissa se fez representar 
pelo seu Aéro-Club. 

:\'e:-sa conferencia foram tomadas 
dh·ersas resoluções bastante interes­
santes para a aviação internacional, 
e entre elas as seguinte~ •. que damos 
a titulo de curiosidade : 

•Os balões e os avi1)es bt.!ncllciarão, 
•para a passagem sobre as fronteiras, 
•do regímen do triptyq1u, sempre que 
.. :;e limitem a transportar passageiros 
«e instrumentos. Desde que transpor­
• tem 111ercado1 ias, de\·criío gozar do 
.. hcnellcio especial d'uma licença de 
•l'ir.:ul;i.,:ão, passada pelo paiz onde 
«se al'hem inscriptos. Para tr.111sror 
.cas f1 onteiras, cada piloto dc\·erá ser 
•pos~uidor d'um boletim d'alfandega. 
cquc lhe será conccd1do antes da 
•partida, contra a entrega da licença 
.cde cir.:ula.,:ão. 

c<,Jumdo da atterrissage em raiz 
«extrangciro, ns auctoridadcs locaes 
.ccon1·cd.,rilo um sah·o conducto, de­
"POis dos direitos aduaneiros estarem 
"de\ j,tarncnte liquida.lo~.• 
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E' claro que quando a circulação 
aérea se nchar manifestamente prnlí· 
ca, a ação dos postos nas fronteiras 
ficara ipso-f acto iliminadn, pois não é 
admis!>i\'el que se faça aterrar os díri­
gi,·ei::; por um mero caprkho das for­
malidades aduaneiras. 

.\ fiscalisa.,:ão da alfandega não de\'e 
ser ex..:rcida senão nos c:impos de 
catterrissage>; e no estado actual da 
perspecth a da pratica locomoção pe­
los ares, ela ~ó poderá realiz:u·-sc em 
campos apropriados. 

Desde j:í, porém, pode rre\'cr-se­
como um facto de realbaçào imrres­
cindi\·el depois de se entrar no soce­
go mundíul--a instalação de rnstos 
aérnJromos nas regiões frontciiiças dos 
diversos paizcs, os quaes deverão ser 
dirigidos por auctoridades militares, 
para que todos os ser\'iços, incluindo 
os aduaneiros, que n'eles deverão ter 
um rosto c:<pccial, se fa.;am não sei 
com r.·gul,1ridade, mas lambem com 
celeri,lade. 

c:::ll O = 

Subre as considerações de rn1 ia or­
dem <1ue foram abordadas com enthu­
siasmo na Conferencia de Bruxclla~. 
escre\·e o Sr. d' E\·erstag, Secretario 
do Aérod1omo Club Suisso: 

"Limitar-me-hei a fazer notar que 
o adagio, ti,fo como um axioma até 
1913 -o ar é livre, recebeu, cm \'Ír­
tude dos acontccimentvs posteriores, 
o mai::; calial desmentido. 

Para só falar na Suissa, o Conse­
lho federa l, depois do primeiro dia de 
guerra, 11doplou o principio de que a 
soberania 1l'um estado se estendia so­
bre a colunma d':u correspondente ao 
seu pro,lominio em terra firme, e que 
o territotio ~ubso esta,·a limit.1do no 
espaço, tanto como o raio max imo 
desc1ipto desde o natural eixo dus 
seus domínios. 

.cO que porém, nos intcrcss(I , é a 
circulação propriamente dita . lkgrns 
especiacs de,·em ser estabelecidas, 
rrincipalmcnte por causa das colisões 
aéreas, embora ro~sa rarecer extraor­
dinario que elas se pro.iuzam no ar. 
:\las como cm \'irtude de di,·ersos fac­
torcs é muilu frequente o encontro, ha 
necessidade dc se tomarem dispo~ições 
especiacs, consistindo uma d'elns na 
dh·isi'lu da ntmosphera em camadas 
correspondentes ;Í \'elocidadc dos m·iõcs 
e ao ser\'i~o que eles desempenhem. 

•Quanto n mim -prosegue o Secre­
tario do Acro-Club-Suisso-nào pre­
,·ejo um gran,le futuro aos dirigi\·cis. 
Penso, toda\'Íil, que o seu emprego se 
far;í ainda durante alguns anos depois 
da guerra, principalmente como meio 
de prazer para excursionistai;. ,\ res­
peito dos a\'iões, parece-me que em­
bora ni\o possam ser praticamente cm-
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mens de negocios, banqueiro~, comer· 
ciantes e industriaes. Representará lam­
bem um grande beneficio para oscu11eios 
e será pro\·eitosamente utili:;ada pela 
ímpren::.a. 

5 DE NOVEMBRO 

São c::.tm; as impressões que achá­
mos no::. muitos e n1riados artigos e 
estuJo,, que a::. Rc\ r::.tas e:.-trangeiras, 
princiralmente <is da especialidade, in­
~ercm em largas e estiradas columnas. 

pregados cm transportes, especialmente 
de mercado1 ras, o seu futuro é e:,pe-
1ançosu. ü caminho de ícrro :-e1 ,; 
sempre, para aquelles transportes, o 
meio mais facil, economico e pratico, 
mdepenJentementc da \'in marilima, que 
ser;i, ainda, a que mais lucrará com a 
al:lundancia dos transportes que, depois 
da guerra, aíluinlo a todo o munJo, 
por ser a mais economica de todas. 

DO ESTRdi\GEJI<O 
«Tenho porém a corwic~ão - diz 

ainda o ~r. d'E\·er:-.tng-quc, cm me­
nos de dez anos, o a\'hlo !:iCrá o \'chi­
culo preferido para O!:i transportes rapi­
dos dos homens de negocio e do co1 reio. 

•Penso, tambem, que a existencia 
dos grandes n:l\'ios aéreos, a(ra\'es­
sando os oceano~, os grnndés conti­
nentes e agitando a \'ida cconomica 
dos paizcs, scr:i um facto, assim co­
mo admitto a possibilidade mais do 
que prova\'cl de que em Londres se 
dbtri'JUam, á tardc, os jomacs publica: 
dos de nianhã cm !{uma ; do mesmo 
modo que as ílorcs do meio·dia da 
França chei.:arào a Paris trcz ou qua­
tro hor.ts depois Je :;crem colhid.1s. 

•A~!:ii111, a \'iagem de Paris a Lon· 
dres e volta, far.se-ha em me'a dulia 
de horas; o que, para os grandes 
cornmerciantcs, industriaes e bolsist.1s 
reprcscntar.i um aprcci<\\'cl beneficio 
e produzirá, cert;unente, uma enorme 
re\'Olu._;ào no mun-lo financeiro. E en­
tão, como nunca, o pro\·crl>io inglez 
time is mo11ey, ter,i uma pratica apli­
cação, pois que, :;cm ,Ju\'ida, nenhum 
banqueiro he::.1tar.i em fazer a ,lé:;pe­
za, por maior que sej,1, para se trans­
portar rapidamente e a qual<Juer hora 
entre Paris, Londrc~, Berlim, Francfort, 
Zurich, :\ladri.l, etc., t!esJe lJUe ante· 
\·eja, nos negocios que ti\·cr a reali­
zar, \·antagen;; co111pc11saduras.• 

=o= 
No llm d<ts suas considcraor<ies ncon­

sellm osr. d' Everslng, uma intimidade de 
trabalhos entre os Aéro·Clubs e os Tou­
ring-Clubs, persuadido como está de 
que a navega.,:ão aérea será, tambem, 
o n~eio de transporte preferido pelos 
touristes. 

N' este ponto discordamos das opi­
niões do ilustre Secretario do Aéro­
Club Suisso, simplesmente pelo facto 
de pensarmos que, embora quem \'iaja 
por prazer, go:ste de ex pcrimentar as 
mais extraor.linarias comoções, estas 
nunca se !>obrcporào á=- comodidades 
exigidas constantemente pelos ,·iajan­
tes por recreio e, muito menos, ainda, 
pelos que por necessidades physicas 
tenham de ~e <le~locnr. 

Parece· nos, no entanto, que a dação 
aérea i:.crá de muita utilidade para a 
vid,t economica dos pa1zcs rrns suas 
relai,:ões externas; e assim \'irá a ser 
frequentemente apro\'eitada pelos ho-

Paris, Xo;!emb~o de 191~. 

Os prcnuncios da paz \·cc1:1 de :1g1t.tr todo 
o mundo .. \ \'ida da França at< aqui 

feita de cnthusia-.no pelo sarnfido, na mai~ 
\'oluntaria e compungente dasobrii:aç•'cs. na 
mais sublime e estoica abnei:a\·ào pelo scn· 
timcnto patriotico·alma de toda esta grnnde 
e incomparavel 11açao, acaba de ~nfr<.;1 uma 
funda modificaçao. l\ão e ja a incertc1.a da 
victoria; nào é a hcsilaçào da realidade 
d'mna esperança alimentada simplesmente 
com o calor d'cssc forte palrioti:!mo que in­
cendiou QS coraç<)cs francczes e que lhes 
acalentava a convicção no resultado d'cst.1 
phantastica lucta; agora, e a plena l'onvk· 
1'à0 e a certeza absoluta que inflama \'Sse 
patriotismo, tanto mais anunado ate o ddí· 
rio, qua~to mais se faz ouvir a voz d.º'. :!l· 
liados, d1cta11do as formulas d•> armi.t1l·10 
proposto pelos impcrios ccntracs. 

-Que extraordinaria mnditica<;ào se opc· 
rou cm toda a França! 

Oucm diria, antes da grande .\mciic.1 se 
pro~nuuciar, qual seria o termo d'c•ta h1<t.11 
cm face d;lS posições do~ combatentes'.>! 

i\la'I a ac.;ao cakulada e po11dcr.1dis,i111a 
dos yankecs manifestou-se na oportunid.1dc 
mais favora\'el ao reconhecimento do seu 
auxilio para <I satisfação dos seus dcS<jos; 
sim, porque nioguc1n, ccrtamcntc, tcn~t a 
,·deidade de predizer que a grande repu­
blica norte·amcricana. apaar de defender 
c1n t•xlo o sempre, a doutriua insutuida p •I" 

~lonroe e que é, por a~sim dizer, o seu 
dogma, assistiria impavida ao desenrolar 
de todas as phasc.~ da calamidade que tem 
a..;solado o mundo cm quatro ano'.i con~cc:u· 
ti vos, e nao aproveitaria o en~cjo para obt<·r 
a satL'lfação d~s seus mais c,iros dc•<jo~. F 
certamente que o resultado do si;u esforço 
irá muito alem do que ela mesmo podi;na 
prcvtr. 

-E' que a sueesSào de facto•, auxiliando 
poderosamente a influencia mystica da~ CH· 
trelas do seu estandarte, tem proporcionado 
o terreno do seu breve predomimo, que, por 
ora, está ainda envolto nas doçuras huma· 
nitarias, que tão grnndc est:lo tornando a 
auréola do presidente Wilson. 

Mas ... esperaremos e veremos eutno se 
a Amcrica é simplesmente para os .\mcri· 
canos e o resto do mundo parn todo~, ou 
quem será o Presidmlt do Co11srll10 de 
~Jdminislraçdo da futura sociedade da, 
nações, se o~ seus estatutos forem aprova· 
dos ... 

Emfim, isto sào apreciações mais do as· 
pecto politico actual do que propri.1mcnte 
do interesse da Rr.,islt1 de li1r1sMo; e como 
as chronicas poli.tiras são mais bem rabi1l:ts 
em outras Re\'lsta•, pa-<'!:lre1 a cxanun;1r 
os a.«pectos que mais po•«am intcrcs<.u aos 
leitores, no que re•peíta ao que por cá se 
pas<;a S<>brc turismo. 

.\ssim direi que a vinda dos amcrk:rnos 
á França para o engros'lamento dos exer­
citos aliados, facilitou consideravelmente 
a realisação do mais enthu<iasta pensa­
mento francez - a efcCLi,nrão d'uma SU· 
per-abundante colouia •yankcc •cm F1 .ui\ a. 

l'iào se dirá, sem du\·ida, que os france· 
zcs nào tenham o espírito da previ.sJo, 

tantos s~o os m<•tÍ\ os que o \'CClll C<>Ufir· 
111.u; 11 que h,\ de admiravcl em toda a sua 
nh1 .t p:na o futuro rcsurgimento da França 
<', Jlcm d.1 mais continua pcrsistencia, a fi. 
nissima habilidade com que se fazem con· 
dut.ir cm todM os transes da sua vida. 

l'or isso, muita~ vezes snccdc·lhes que o 
1 csultadn esperado lhes aparece, sob a 
forma d'uma cxpontaneidade, antes de, peta 
intensidade da sua aç<\o, o tornarem obri­
gatorio. 

E quando as coisas correm bem, tudo lhes 
fal'ilit:1 m1 desejos. 

,\ssim succcdcu com a vind:\ dos ameri­
canos a Frnnça,quc nào representa, apenas, 
um l'xlraorcliuario benclicio para o presente, 
m.1s uma iu<·omparavcl vantagem para o 
futuro 

Ningncm <'01110 os francezes sabe atrahir, 
1-.1pti\'al', si;duzir. E <' no poder da sua se· 
clu\·Ao 11ue cst,l todo o seu segredo. 

Por i'"º• a vinda dos americanos :í Fran· 
'"' vciu facihlar consitleravelmcnte a tarefa 
que os francezcs se tinham imposto. IJma 
vez aqui, l'lcs nunl-a mais sahirào, porque, 
embora ameia nào estejam saciados d·um 
bcm-csuir,Já outro lhcscráoferecido, e assim 
succssh nmcntc ate que se chegue ao con· 
\ cncimento de que os americanns já nào 
podem \ iver •enào na Fr:m\3, onde eles 
c11<'<>nt1 am tudo o que querem e ainda se 
lhe apr.-su1tar:t o que nào cspera\'am 

~las is.'IO nao ba'ta; porque embora se 
c.1kule <1uc a capitali«açào do~ incont.·l\·eis 
dollars amontoados dur:n1tC o pcriodo d'es· 
t.t guerra <e dc~faça n'uma corrente inin· 
tcrrupta \'ara os Bancos de França, a sa· 
dcdndc <a rchabilitaç<'lo exige que esses 
haucM venham a ser os dcpositarios das 
disponibilidades mundiaes. :\'esse sentido 
11c trabalha nlincadamente. 

O seu resultado ~. porém, fac}! de prever; 
e nilo seremos profetas predizendo que, 
pom•o tempo depois de assignada a paz, 
uma populaç,\o verdndeiramente cosmopo­
lita ha de inundar a França cm todos os 
scntidC1s e n'ela ha de deixar o melhor de 
todas as suns economias e o montante total 
da• dcHpezn• de viagens que forc!m previs· 
tas. 

E' esse o unico pensamento que agora 
anceia os tco11on1islas francezes que á causa 
da cxploraç!lo da industria de Turismo tecm 
dedic:1do o melhor do seu esforço, da sua 
intelig1;ncia e da sua dedicação patriotíca. 

Eis, cm resumo um tanto ou quanto dila· 
tado, ª" impre•si'lcs que se colhe presente· 
mente na grande capital do mundo civili· 
sado. 

EXPEDIENTE 

Em razio do augmento das taxas de co­
brança por lntermedio do correio, solíci · 
tamos aos nossos estimaveis assignantes 
que ainda nio satisfizeram • importancia, 
du suas aulgnaturas relativas ao semes· 
tre corrente, a fineza da remeterem à nos­
sa Administração, Largo Bordalo Pinheiro, 
28, o que mullo agradece mos. 


